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Fonte: https://www.aprovadetran.com.br/images/aderencia.png
Além disso, outros fatores também influenciam na aderência:
– Velocidade: A aderência diminui à medida que a velocidade aumenta. Altas velocidades reduzem o contato entre os pneus e a su-

perfície da estrada, comprometendo a capacidade de tração e estabilidade do veículo.
– Ambiente: A aderência varia de acordo com o tipo de pavimentação e as condições climáticas. Superfícies molhadas, com neve, gelo 

ou sujeira, diminuem significativamente a capacidade de aderência dos pneus.
– Veículo: O estado dos pneus e do veículo também desempenha um papel crucial na aderência. Pneus desgastados, mal calibrados 

ou em más condições reduzem a capacidade de aderência, assim como problemas mecânicos no veículo, como suspensão e freios dani-
ficados.

Aquaplanagem
Na aquaplanagem, ocorre a perda total da aderência do veículo.

Fonte: https://www.aprovadetran.com.br/images/camada-dagua-pista.png

Isso acontece quando uma fina camada d’água se forma entre os pneus e a pista, fazendo com que os pneus percam o contato com 
o pavimento. Nessa situação, o veículo perde a capacidade de tração e controle, tornando-se difícil ou até impossível de ser manobrado 
pelo condutor. A aquaplanagem é especialmente perigosa em altas velocidades ou em condições de chuva intensa, tornando-se uma das 
principais causas de acidentes em estradas molhadas. É fundamental reduzir a velocidade e dirigir com cautela nessas condições, além de 
manter os pneus em bom estado e com a pressão correta para minimizar o risco de aquaplanagem.

Condições adversas
Condições adversas são circunstâncias perigosas ou imprevisíveis que apresentam riscos de acidentes durante o deslocamento do 

veículo do ponto de origem ao seu destino.
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Demarque todo o desvio do tráfego até o acidente
Não é só a sinalização que deve se iniciar bem antes do aci-

dente. É necessário que todo o trecho, do início da sinalização até 
o acidente, seja demarcado, indicando quando houver desvio de di-
reção. Se isso não puder ser feito de forma completa, faça o melhor 
que puder, aguardando as equipes de socorro, que deverão com-
pletar a sinalização e os desvios.

Mantenha o tráfego fluindo
Outro objetivo importante na sinalização é manter a fluidez do 

tráfego, isto é, apesar do afunilamento provocado pelo acidente, 
deve sempre ser mantida uma via segura para os veículos passa-
rem. Faça isso por duas razões: se ocorrer uma parada no tráfego, o 
congestionamento, ao surgir repentinamente, pode provocar novas 
colisões. 

Além disso, não se esqueça que, com o trânsito parado, as via-
turas de socorro vão demorar mais a chegar. Para manter o tráfego 
fluindo, tome as seguintes providências:

• Mantenha, dentro do possível, as vias livres para o tráfego fluir;
• Coloque pessoas ao longo do trecho sinalizado para cuidarem 

da fluidez;
• Não permita que curiosos parem na via destinada ao tráfego.

ACIONAMENTO DE RECURSOS
Quanto mais cedo chegar um socorro profissional, melhor para 

as vítimas de um acidente. Solicite um, o mais rápido possível.
Hoje, em grande parte do Brasil, nós podemos contar com ser-

viços de atendimento às emergências.
O chamado Resgate, ligado aos Corpos de Bombeiros, os SA-

MUs, os atendimentos das próprias rodovias ou outros tipos de so-
corro, recebem chamados por telefone, fazem uma triagem prévia 
e enviam equipes treinadas em ambulâncias equipadas. No próprio 
local, após uma primeira avaliação, os feridos são atendidos emer-
gencialmente para, em seguida, serem transferidos aos hospitais.

São serviços gratuitos, que têm, em muitos casos, números de 
telefone padronizados em todo o Brasil. Use o seu celular, o de ou-
tra pessoa, os telefones dos acostamentos das rodovias, os telefo-
nes públicos ou peça para alguém que esteja passando pelo local 
que vá até um telefone ou um posto rodoviário e acione rapida-
mente o Socorro.

VERIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES GERAIS DA VÍTIMA; CUIDADOS 
COM A VÍTIMA (O QUE NÃO FAZER)

Toda pessoa que for realizar o atendimento pré-hospitalar 
(APH), mais conhecido como primeiros socorros, deve antes de 
tudo, atentar para a sua própria segurança. O impulso de ajudar a 
outras pessoas, não justifica a tomada de atitudes inconsequentes, 
que acabem transformando-o em mais uma vítima. A seriedade e o 
respeito são premissas básicas para um bom atendimento de APH 
(primeiros socorros). Para tanto, evite que a vítima seja exposta 
desnecessariamente e mantenha o devido sigilo sobre as informa-
ções pessoais que ela lhe revele durante o atendimento.

Quando se está lidando com vidas, o tempo é um fator que não 
deve ser desprezado em hipótese alguma. A demora na prestação do 
atendimento pode definir a vida ou a morte da vítima, assim como pro-
cedimentos inadequados. Importante lembrar que um ser humano pode 
passar até três semanas sem comida, uma semana sem água, porém, 
pouco provável, que sobreviva mais que cinco minutos sem oxigênio.

As fases do socorro:
1º Avaliação da cena: a primeira atitude a ser tomada no lo-

cal do acidente é avaliar os riscos que possam colocar em perigo a 
pessoa prestadora dos primeiros socorros. Se houver algum perigo 
em potencial, deve-se aguardar a chegada do socorro especializa-
do. Nesta fase, verifica-se também a provável causa do acidente, o 
número de vítimas e a provável gravidade delas e todas as outras 
informações que possam ser úteis para a notificação do acidente, 
bem como a utilização dos equipamentos de proteção individual 
(EPI luvas, mascaras, óculos, capote, etc) e solicitação de auxílio a 
serviços especializados como: Corpo de Bombeiros (193), SAMU 
(192), Polícia Militar (190), polícia Civil (147), Defesa Civil (363 
1350), CEB (0800610196), Cruz Vermelha, etc.

Nesta fase o prestador de socorro deve atentar-se para: Avaliar 
a situação:

- Inteirar-se do ocorrido com tranquilidade e rapidez;
- Verificar os riscos para si próprio, para a vítima e terceiros;
- Criar um rápido plano de ação para administrar os recursos 

materiais e humanos visando garantir a eficiência do atendimento.

Manter a segurança da área:
- Proteger a vítima do perigo mantendo a segurança da cena;
- Não tentar fazer sozinho mais do que o possível.

Chamar por socorro especializado: Assegurar-se que a ajuda 
especializada foi providenciada e está a caminho.

2º Avaliação Inicial: fase de identificação e correção imediata 
dos problemas que ameaçam a vida a curto prazo, sendo eles:

- Vias aéreas Estão desobstruídas? Existe lesão da cervical?
- Respiração Está adequada?
- Circulação Existe pulso palpável? Há hemorragias graves?
- Nível de Consciência AVDI.

Pelo histórico do acidente deve-se observar indícios que pos-
sam ajudar ao prestador de socorro classificar a vítima como clínica 
ou traumática.

Vítima Clínica: apresenta sinais e sintomas de disfunções com 
natureza fisiológica, como doenças, etc.

Vítima de Trauma: apresenta sinais e sintomas de natureza 
traumática, como possíveis fraturas. Devemos nesses casos atentar 
para a imobilização e estabilização da região suspeita de lesão.

3º Avaliação Dirigida: Esta fase visa obter os componentes ne-
cessários para que se possa tomar a decisão correta sobre os cuida-
dos que devem ser aplicados na vítima.

- Entrevista rápida SAMPLE;
- Exame rápido;
- Aferição dos Sinais vitais TPRPA.

SAMPLE:
S - sinais e sintomas;
A - alergias;
M - medicações;
P - passado médico;
L - líquidos e alimentos;
E - eventos relacionados com o trauma ou doença.

O que o prestador de socorro deve observar ao avaliar o pulso 
e a respiração.
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Avaliação da Área Queimada
Use a “regra dos nove” correspondente a superfície corporal: 

Genitália 1%
Cabeça 9%
Membros superiores 18%
Membros inferiores 36%
Tórax e abdômen (anterior) 18% Tórax e região lombar (poste-

rior) 18% Considere:
Pequeno queimado menos de 10% da área corpórea; Grande 

queimado Mais de 10% da área corpórea;
Importante: Área corpórea para crianças:
Cabeça 18%
Membros superiores 18%
Membros inferiores 28%
Tórax e abdômen (anterior) 18% Tórax e região lombar (poste-

rior) 13% Nádegas 5%

Como proceder
Afastar a vítima da origem da queimadura;
Retire as vestes, se a peça for de fácil remoção. Caso contrário, 

abafe o fogo envolvendo-a em cobertor, colcha ou casaco;
- Lave a região afetada com água fria e abundante (1ºgrau);
- Não esfregue a região atingida, evitando o rompimento das 

bolhas;
- Aplique compressas úmidas e frias utilizando panos limpos;
- Faça um curativo protetor com bandagens úmidas;
- Mantenha o curativo e as compressas úmidas com soro fisio-

lógico;
- Não aplique unguentos, graxas, óleos, pasta de dente, marga-

rina, etc. sobre a área queimada;
- Mantenha a vítima em repouso e evite o estado de choque;
- Procure um médico.

Importante: Nas queimaduras por soda cáustica, devemos lim-
par as áreas atingidas com uma toalha ou pano antes da lavagem, 
pois o contato destas substâncias com a água cria uma reação quí-
mica que produz enorme quantidade de calor.

Insolação: É uma perturbação decorrente da exposição direta e 
prolongada do organismo aos raios solares.

Como se manifesta: 
- Pele seca, quente e avermelhada;
- Pulso rápido e forte;
- Dor de cabeça acentuada;
- Sede intensa;
- Temperatura do corpo elevada;
- Dificuldade respiratória;
- Inconsciência.
Como proceder
- Remova a vítima para um lugar fresco e arejado;
- Afrouxe as vestes da vítima;
- Mantenha o acidentado em repouso e recostado;
- Aplique compressas geladas ou banho frio, se possível;
- Procure o hospital mais próximo.

Intermação: Perturbação do organismo causada por excessivo 
calor em locais úmidos e não arejados, dificultando a regulação tér-
mica do organismo.

Como se manifesta
- Dor de cabeça e náuseas;
- Palidez acentuada;
- Sudorese (transpiração excessiva);
- Pulso rápido e fraco;
- Temperatura corporal ligeiramente febril;
- Inconsciência.

Como proceder
- Remova a vítima para um lugar fresco e arejado;
- Afrouxe as vestes da vítima;
- Mantenha o acidentado deitado com a cabeça mais baixa que 

o resto do corpo.

Asfixia e Afogamento
Asfixia: Dificuldade ou parada respiratória, podendo ser pro-

vocada por: choque elétrico, afogamento, deficiência de oxigênio 
atmosférico, Obstrução das Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVA-
CE), etc. A falta de oxigênio pode provocar sequelas dentro de 3 a 5 
minutos, caso não haja atendimento conveniente.

Como se manifesta
- Atitudes que caracterizem dificuldade na respiração;
- Ausência de movimentos respiratórios;
- Inconsciência;
- Cianose (lábios, língua e unhas arroxeadas);
- Midríase (pupilas dilatadas);
- Respiração ruidosa;
- Fluxo aéreo diminuído ou ausente.

Como proceder
- Encoraje ou estimule a vítima a tossir;
- Caso a vítima esteja consciente, aplique 5 manobras de Hei-

mlich.
- Caso esteja inconsciente, aplique duas insuflações e observe 

sinais da passagem do ar (expansão de tórax); caso não haja, in-
tercale 5 Heimlich com a inspeção das vias aéreas para observar a 
expulsão do corpo estranho, e 2 insuflações, percebendo a parada 
respiratória e notando sinais da passagem do ar, mantenha 1 insu-
flação a cada 5 segundos (12 ipm) até a retomada da respiração ou 
chegada do socorro especializado.

- Para: lactentes conscientes, aplique 5 compressões do tórax inter-
calado de 5 tapotagens (como no desenho) e inspeção das vias aéreas;

- Para lactentes inconsciente, aplique duas insuflações (somen-
te o ar que se encontra nas bochechas) e observe sinais da passa-
gem do ar (expansão de tórax). Caso não haja, intercale 5 Heimlich 
(como no desenho) com a inspeção das vias aéreas para observar a 
expulsão do corpo estranho, e 2 insuflações, se perceber a parada 
respiratória e notar sinais da passagem do ar, mantenha 1 insufla-
ção a cada 3 segundos (20 ipm) até a retomada da respiração ou 
chegada do socorro especializado.

- Em caso de parada cardiorrespiratória (ausência de pulso), 
executar a reanimação cárdio pulmonar (RCP);

- Procure o hospital mais próximo.
Afogamento: Asfixia provocada pela imersão em meio líquido. 

Geralmente ocorre por câimbra, mau jeito, onda mais forte, inun-
dação ou enchente e por quem se lança na água sem saber nadar.

Como se manifesta
- Agitação;
- Dificuldade respiratória;
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Até mesmo os adolescentes promovem projetos que ajudam 
pessoas da mesma idade a saírem da depressão ou enfrentar 
problemas em casa, problemas com a aceitação de quem eles 
realmente são. (https://www.concursosnobrasil.com.br/blogs/
dicas/resumo-para-concursos-cidadania.html)

Cidadania é o exercício dos direitos e deveres civis, políticos 
e sociais estabelecidos na Constituição de um país, por parte dos 
seus respectivos cidadãos (indivíduos que compõem determinada 
nação).

A cidadania também pode ser definida como a condição do 
cidadão, indivíduo que vive de acordo com um conjunto de estatutos 
pertencentes a uma comunidade politicamente e socialmente 
articulada.

Uma boa cidadania implica que os direitos e deveres estão 
interligados, e o respeito e cumprimento de ambos contribuem 
para uma sociedade mais equilibrada e justa.

— Qual a importância da cidadania?
Teoricamente, a aplicação do conceito de cidadania é 

imprescindível para que haja uma melhor organização social. 
Exercer a cidadania é ter consciência de seus direitos e obrigações, 
garantindo que estes sejam colocados em prática.

Exercer a cidadania é estar em pleno gozo das disposições 
constitucionais. Preparar o cidadão para o exercício da cidadania é 
um dos objetivos da educação de um país.

Direitos e deveres
A cidadania é constituída pela junção de uma série de direitos 

e deveres, que variam de acordo com cada nação ou grupo social. 
No entanto, a partir da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
alguns tópicos passaram a ser considerados universais para quase 
todos os seres humanos.

Entre alguns dos principais deveres e direitos dos cidadãos 
está:

Deveres do cidadão
– Votar para escolher os governantes;
– Cumprir as leis;
– Educar e proteger seus semelhantes;
– Proteger a natureza;
– Proteger o patrimônio público e social do País.
– Direito à saúde, educação, moradia, trabalho, previdência 

social, lazer, entre outros;
– O cidadão é livre para escrever e dizer o que pensa, mas 

precisa assinar o que disse e escreveu;
– Todos são respeitados na sua fé, no seu pensamento e na sua 

ação na sociedade;

– O cidadão é livre para praticar qualquer trabalho, ofício ou 
profissão, mas a lei pode pedir estudo e diploma para isso;

– Só o autor de uma obra tem o direito de usá-la, publicá-la e 
tirar cópia, e esse direito passa para os seus herdeiros;

– Os bens de uma pessoa, quando ela morrer, passam para 
seus herdeiros;

Em tempo de paz, qualquer pessoa pode ir de uma cidade para 
outra, ficar ou sair do país, obedecendo a lei feita para isso.

Exemplos de cidadania
Praticar a cidadania é usufruir dos direitos e deveres que, 

teoricamente, todos os cidadãos têm. Por exemplo, no Brasil é 
obrigatório o voto, mas em outros países esse ato é opcional. 
Porém, trata-se de um exemplo de cidadania exercer esse direito de 
escolher os representantes políticos através do processo de eleição.

Outro exemplo de cidadania é o zelo que cada pessoa deve ter 
com os espaços de bem-comum, como praças, ruas e demais locais 
de acesso público.

Origem da cidadania
A concepção de cidadania teria surgido durante a Grécia Antiga, 

mas de um modo menos igualitário como é praticada hoje em dia.
Naquela época eram considerados cidadãos apenas os homens 

livres que nasciam e viviam nas cidades. Estrangeiros e mulheres, 
por exemplo, não tinham os direitos e deveres que o regime político 
“democrático” concedia.

Aliás, etimologicamente a palavra cidadania se originou do latim 
civitas, que significa literalmente “cidade”, pois estava diretamente 
relacionada com as pessoas dos centros urbanos. Atualmente, no 
entanto, o conceito de cidadão extrapola os limites das metrópoles.

A partir do século XVIII, com influência dos ideais iluministas 
e do liberalismo econômico e político, o modo como a cidadania 
passa a ser interpretada começa a se assemelhar ao modelo 
contemporâneo.

Dupla cidadania
Cidadania também é interpretado como a condição de uma 

pessoa como membro de um Estado-Nação. Em outras palavras, 
seria a definição do local onde o cidadão exerce os seus direitos e 
deveres.

Para ter cidadania brasileira, a pessoa deve ter nascido em 
território brasileiro ou solicitar a sua naturalização, em caso de 
estrangeiros. No entanto, os cidadãos de outros países que desejam 
adquirir a cidadania brasileira devem obedecer todas as etapas 
requeridas para este processo.

Assim, a cidadania brasileira, por exemplo, está relacionada 
com o indivíduo que está ligado aos direitos e deveres que estão 
definidos na Constituição do Brasil. Porém, alguém que nasce no 
Brasil pode adquirir cidadanias de outros países (dupla cidadania), 
desde que siga um conjunto de condições impostas pelas respectivas 
nações.

Cidadania no Brasil
A Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada 

em 5 de outubro de 1988, pela Assembleia Nacional Constituinte, 
composta por 559 congressistas (deputados e senadores), 
consolidou a democracia, após longos anos da ditadura militar no 
Brasil.

Ou seja, a plena democracia é relativamente recente no Brasil, 
assim como a cidadania, em comparação aos outros países. (https://
www.significados.com.br/cidadania/)

A ética geral e profissional é um tema fundamental para o 
campo da administração. É através dela que se estabelecem as 
normas e princípios que norteiam as ações dos profissionais em 
suas atividades diárias. A ética pode ser definida como o conjunto 
de valores morais que orientam o comportamento humano, 
respeitando a dignidade e os direitos das pessoas, e promovendo 
o bem-estar social.
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de estruturar sistemas que retornem estes produtos ao setor 
empresarial, para que sejam reinseridos no ciclo produtivo ou para 
outra destinação ambientalmente adequada.

Enquanto a coleta seletiva é uma obrigação dos titulares dos 
serviços de manejo de resíduos sólidos (poder público), a logística 
reversa é uma obrigação principalmente do setor empresarial, pois, 
em geral, tratam-se de resíduos perigosos.

Em novembro de 2015, o Governo Federal assinou com 
representantes do setor empresarial e dos catadores de materiais 
recicláveis o acordo setorial para a logística reversa de embalagens 
em geral. Este é um acordo no qual o setor empresarial responsável 
pela produção, distribuição e comercialização de embalagens 
de papel e papelão, plástico, alumínio, aço, vidro, ou ainda pela 
combinação destes materiais assumiu o compromisso nacional 
de cumprir metas anuais progressivas de reciclagem destas 
embalagens.

Em sua fase inicial de implantação (24 meses) esse sistema 
priorizará o apoio a cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis e a instalação de pontos de entrega voluntaria de 
embalagens em grandes lojas do comércio. O sistema também 
traz a possibilidade de integração com a coleta seletiva municipal, 
nesses casos devem ser feitos acordos específicos entre o setor 
empresarial e os serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos dentro da área de abrangência do acordo setorial 
e os operadores do sistema de logística reversa. (https://www.
mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/catadores-de-
materiais-reciclaveis/reciclagem-e-reaproveitamento.html)

Meio Ambiente: Segundo a definição proposta pela NBR ISO 
14001:2015, Meio Ambiente é a circunvizinhança em que uma 
organização opera, incluindo ar, água, solo, recursos naturais, flora, 
fauna, seres humanos e suas inter-relações.

Resíduo: O conceito de resíduo pode ser abrangente e gerar 
divergência de opiniões. Algumas pessoas o definem como sendo 
um material que não tem mais valor para o seu proprietário, 
podendo ser gerado secundariamente por um processo ou como 
sendo simplesmente lixo.

Resíduo sólido: refere-se ao estado físico do material, pode se 
originar de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, 
comercial, agrícola, de serviços e de varrição.

Rejeito: pode-se dizer que rejeito é todo resíduo sólido que 
não pode mais ser reutilizado ou reciclado e está pronto para ser 
disposto no meio ambiente como alternativa final.

Resíduos domiciliares: São originados de atividades domésticas 
diárias das residências urbanas.

Resíduos Industriais: São os resíduos gerados nos processos 
produtivos e instalações industriais de diversos ramos, tais como 
metalúrgico, químico, petroquímico, de papelaria, da indústria 
alimentícia etc. A composição desses resíduos é bastante 
heterogênea e uma grande parte é considerada perigosa.

Resíduos de Serviço de Saúde: São os gerados nos serviços 
de saúde, também conhecidos como resíduos hospitalares. Esses 
resíduos são comumente descartados por hospitais, farmácias, 
laboratórios, clínicas veterinárias e instituições de pesquisa.

Resíduos de Serviços Urbanos: Esses resíduos são englobados 
pelos domiciliares, originários de atividades domésticas, e pelos 
resíduos de limpeza urbana, originários da varrição, limpeza de 
logradouros e vias públicas e outros serviços de limpeza urbana.

Resíduos da Construção Civil: São gerados na construção 
civil, resultante de atividades de reformas, construção, reparos e 
demolições de obras, incluindo os provenientes da preparação e 
escavação de terrenos para obras civis.

Como funciona a Coleta Seletiva?
A coleta seletiva é o início do processo de gerenciamento e 

garante que uma maior quantidade de resíduos recicláveis seja 
reaproveitada, além de contribuir para a disposição ambientalmente 
adequada dos não recicláveis. Sua prática diminui os impactos ao 
meio ambiente e à saúde pública, podendo servir como subproduto 
para algumas atividades industriais e como fonte de renda para 
trabalhadores.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece a coleta 
seletiva como obrigatória para os planos de gerenciamento 
de resíduos municipais, reconhecendo a sua importância para 
realização de uma correta gestão.

Vantagens da Coleta Seletiva:
– Permite que sejam implantados Programas de Redução da 

Geração;
– Diminui o desperdício;
– Reduz o consumo de energia;
– Diminui a poluição do solo, água e ar;
– Diminui a exploração de recursos naturais;
– Prolonga a vida útil dos aterros sanitários;
– Possibilita a reciclagem de materiais que iriam para o lixo.

Eduque seus colaboradores e a sua família para que respeitem 
as diretrizes da coleta seletiva em prol de um meio ambiente 
saudável á todas as gerações.

Dificuldades para a manutenção da eficácia da coleta seletiva
Não basta definir, adquirir e distribuir os coletores nas 

instalações da empresa. É necessário capacitar as pessoas, 
supervisioná-las e monitorar o funcionamento da Coleta Seletiva;

Diferenças entre treinar e conscientizar: não se trata de fazer 
um treinamento apenas na implantação, a capacitação deve ser 
periódica para que todos se conscientizem da importância da coleta 
seletiva.

Diferenciação por cores
Para cada tipo de resíduo, define-se um tipo apropriado de 

coletor. Cada acondicionador terá uma cor específica para cada tipo 
de resíduo.

A Resolução Conama Nº 275, de 25-04-2001 estabelece o 
código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado 
na identificação de coletores e transportadores, bem como nas 
campanhas informativas para a coleta seletiva. As cores são 
estabelecidas da seguinte forma:

Azul: Papel/papelão.
Vermelho: Plástico.
Verde: Vidro.
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(D) O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a 
via poderá retirar ou determinar a imediata retirada de qual-
quer elemento que prejudique a visbilidade da sinalização vi-
ária e a segurança do trânsito, com ônus para quem o tenha 
colocado. 
(E) Os locais destinados a postos de gasolina, oficinas, estacio-
namentos ou garagens de uso coletivo deverão ter suas entra-
das e saídas devidamente identificadas, na forma regulamen-
tada pelo CONTRAN. 

13. Avança SP - 2023 - Prefeitura de São Lourenço da Serra - SP
De acordo com o Art. 29 Do CTB. O trânsito de veículos nas 

vias terrestres abertas à circulação obedecerá às seguintes normas: 
EXCETO

(A) a circulação far-se-á pelo lado direito da via, admitindo-se 
as exceções devidamente sinalizadas; 
(B) o condutor deverá guardar distância de segurança lateral e 
frontal entre o seu e os demais veículos, bem como em relação 
ao bordo da pista, considerando-se, no momento, a velocidade 
e as condições do local, da circulação, do veículo e as condições 
climáticas;
(C) quando uma pista de rolamento comportar várias faixas de 
circulação no mesmo sentido, são as da esquerda destinadas 
ao deslocamento dos veículos mais lentos e de maior porte, 
quando não houver faixa especial a eles destinada, e as da di-
reita, destinadas à ultrapassagem e ao deslocamento dos veí-
culos de maior velocidade;
(D) os veículos precedidos de batedores terão prioridade de 
passagem, respeitadas as demais normas de circulação;
(E) o trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos acosta-
mentos, só poderá ocorrer para que se adentre ou se saia dos 
imóveis ou áreas especiais de estacionamento;

14. Considere a placa de trânsito A-8, abaixo, e indique sua si-
nalização:

(A) cruzamento de vias. 
(B) via lateral.
(C) Interseção em T. 
(D) Interseção em Y. 
(E) Entroncamento oblíquo.

15. Avança SP - 2022 - Prefeitura de Laranjal Paulista - SP
Considere a placa de trânsito A-6, abaixo, e indique sua sinali-

zação:

(A) cruzamento de vias.
(B) via lateral.
(C) Interseção em T.
(D) Interseção em Y.
(E) Entroncamento oblíquo.

GABARITO

1 B

2 C

3 E

4 D

5 B

6 D

7 E

8 E

9 A

10 D

11 D

12 C

13 E

14 C

15 A

ANOTAÇÕES

___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________


